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Resumo: O Herbário UEC, fundado em 1974 no Departamento de Botânica do Instituto 
de Biologia da Unicamp e, desde 2008, elevado a órgão complementar desse Instituto. É 
registrado como Fiel Depositário desde 2004, sendo acervo de referência para pesquisa e 
ensino. Atualmente, a coleção do UEC possui cerca de 190.000 exsicatas, a maioria 
proveniente dos cerrados e matas das regiões Sudeste, Centro-Oeste e Sul do Brasil. Dentre 
estas, 727 tipos nomenclaturais, todos digitalizados. O acervo está sendo informatizado e 
alcançou 90% de dados disponíveis on-line pelo INCT - Herbário Virtual da Flora e 
Fungos, pelo Specieslink e pelo Herbário Virtual — Reflora. Visando ampliar a difusão do 
conhecimento científico, o herbário UEC vem gradativamente aumentando seu 
envolvimento em atividades de extensão, por meio de visitas didáticas e oficinas sobre 
diversos temas ligados à pesquisa e ao ensino de biologia vegetal, bem como pelo 
estabelecimento de parcerias com jardins botânicos regionais. 
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Abstract: The UEC Herbarium was created in 1974 at the Department of Botany of the 
Biology Institute of Unicamp and recognized as a complementary organ of the Institute in 
2008. Since 2004, it has been registered as an official depositary, being a reference 
collection for research and teaching. Currently, the UEC collection has about 190,000 
exsiccates, most of them from the savannas and forests of the Southeast, Center-West and 
Southern Brazil. Among these exsiccates, there are 727 types, all of them digitalized. The 
collection is being computerized and 90% of this information is already available online on 
INCT - Virtual Herbarium of Flora and Fungi, Specieslink and Virtual Herbarium - 
Reflora. In order to disseminate the scientific knowledge, the UEC herbarium has gradually 
increased its involvement in extension activities, through didactic visits and workshops 
related to research and teaching of plant biology, as well by the establishment of 
partnerships with regional Botanical Gardens. 
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Introdução 

O Herbário UEC foi fundado em 1974 no Departamento de Botânica do Instituto de 
Biologia (IB) da Unicamp e oficialmente registrado no Index Herbariorum, sob a sigla 
UEC, em 1979. Foi credenciado como Fiel Depositário de amostras do patrimônio genético 
em 2004 (Deliberação 53, publicada no Diário Oficial da União de 6 de maio de 2004, 
Seção 1, nº 86, página 73) e tornou-se órgão complementar do IB em 2008 
(MARCONDES-FERREIRA, 2015). Sua coleção é uma das maiores do Brasil, com cerca 
de 190.000 registros, e é a segunda maior coleção de Angiospermas do Estado de São 
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Paulo. A maioria de seus registros é proveniente dos cerrados e matas das regiões Sudeste, 
Centro-Oeste e Sul do Brasil e, dentre eles, há 727 tipos nomenclaturais. É um dos acervos 
principais para consulta das coletas realizadas pelo projeto "Flora Fanerogâmica do Estado 
de São Paulo" e para as coletas do projeto “Biota Gradiente Funcional”. 

Deste modo, o herbário é referência obrigatória para qualquer estudo que envolva 
plantas brasileiras, em especial das regiões Sudeste, Centro-Oeste e Sul do país. 
Atualmente, cerca de 90% dos registros está informatizado e os dados disponíveis on-line 
pelos sistemas INCT - Herbário Virtual da Flora e Fungos (http://inct.florabrasil.net/en/), 
SpeciesLink (http://splink.cria.org.br/) e pelo herbário virtual — Reflora 
(http://reflora.jbrj.gov.br/reflora/herbario Virtual). 

O intercâmbio com diversas instituições do Brasil e do exterior é estimulado através 
do requerimento e envio de empréstimos de materiais e por um sistema de permuta que tem 
promovido o aumento da coleção em cerca de 3 mil espécimes por ano. 


Relato de Atividades (Projetos desenvolvidos) 

Visando ampliar a difusão e divulgação do conhecimento científico, o herbário UEC 
vem gradativamente aumentando seu envolvimento em atividades de extensão, por meio de 
visitas didáticas e oficinas sobre diversos temas ligados à pesquisa e ao ensino de biologia 
vegetal e pelo estabelecimento de novas parcerias com jardins botânicos regionais. 

Os projetos atualmente em desenvolvimento são descritos a seguir. 


Atividades Anuais 

UPA - na última década, o herbário tem participado do evento anual conhecido como 
“UPA-UNICAMP (UNICAMP de Portas Abertas)” promovido para que os estudantes do 
ensino médio de todo o Brasil possam conhecer a universidade e os cursos que ela oferece. 
O público em geral é composto por alunos do ensino médio acompanhados por pais ou 
professores e as atividades são desenvolvidas por funcionários e estagiários do herbário e 
alunos de graduação e pós-graduação que atuam junto ao Departamento de Biologia 
Vegetal do Instituto de Biologia da UNICAMP. A equipe que realiza esta atividade é 
composta por cerca de 12 pessoas. 

Em um período de oito horas, o espaço reservado ao herbário UEC chega a receber 
500 visitantes que tem a oportunidade de usar lupas e microscópios e manusear material 
vegetal. Especificamente, os visitantes examinam lâminas de cortes anatômicos de 
diferentes partes de plantas, lâminas com cromossomos , observam e aprendem as 
diferenças entre frutos e sementes. Assistem também experimentos sobre a ecologia das 
plantas como, por exemplo, a medição de captação de luz para fotossíntese e acompanham 
o processo de coleta de plantas, e o preparo e montagem e exsicatas e informatização do 
acervo do UEC. 

Todas as atividades são acompanhadas de pôsteres ilustrativos ou projeção de slides 

em computadores. 

Exposição de arte - em março de 2016, o herbário iniciou uma parceria com a Dra. 
Luise Weiss, docente do Instituto de Artes (IA) da UNICAMP, para promover aulas de 
desenho aos alunos ingressantes no curso de Artes Plásticas, a partir de materiais do 
acervo. 

Os alunos são estimulados a observar atentamente as diferentes plantas do acervo, e 
por meio do processo do desenho, descobrir formas, texturas e cores. 

Esta parceria gerou a exposição “Entre Biologia e Artes: conversas”, realizada em 
comemoração à semana do Meio Ambiente, na primeira semana de junho, nas 
dependências da Biblioteca do IB, para comemorar a parceira e estimular a comunidade a 
apreciar a arte. 
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Atividades quinzenais 

Em setembro de 2016, o herbário foi contemplado com o projeto de extensão 
comunitária da Pró-reitoria de Extensão Universitária (PREAC), com enfoque na 
ampliação das atividades científico-culturais do Herbário UEC, implementando atividades 
de extensão permanente focadas em exposições e oficinas sobre os mais diversos aspectos 
em biologia vegetal. 

O público alvo majoritário são alunos de ensino fundamental e médio de instituições 
municipais, estaduais e particulares, principalmente do município de Campinas (SP) e 
regiões próximas, abordando uma faixa etária entre 10 e 18 anos. 

De forma complementar, alunos do ensino superior de instituições de ensino e/ou 
pesquisa como Institutos Federais também podem participar das visitas. As atividades são 
oferecidas quinzenalmente, com agendamento prévio e limite de 40 alunos por dia, 
ocorrendo no período da tarde e com duração total de quatro horas. 

As oficinas são organizadas em módulos e elaboradas e conduzidas por alunos de 
graduação, pós-graduação, voluntários e estagiários do herbário, assim como os 
funcionários do acervo e seus coordenadores, totalizando cerca de 20 pessoas responsáveis 
por dia de visitação. 

As oficinas abordam vários temas como: coleta e identificação de plantas; 
herborização e montagem das exsicatas; visita ao herbário com enfoque na importância das 
coleções de plantas; diversidade morfológica de flores, frutos e sementes; polinização e 
polinizadores; anatomia vegetal e sua importância nos estudos das plantas; fluxo de água e 
minerais e fotossíntese; plantas aromáticas; elaboração e uso de tintas naturais; 
compostagem; plantio de mudas em garrafas PET. 

A implementação dessas atividades tem permitido ao herbário receber maior número 
de visitantes, apresentando e discutindo o tema “biodiversidade vegetal” de forma mais 
abrangente e didática. Até o momento, cerca de 150 pessoas realizaram as atividades, 
sendo alunos, professores e funcionários de cinco escolas, estudantes participantes da 
Olimpíada Brasileira de Matemática das Escolas Públicas (OBMEP) e estagiários e 
funcionários do Jardim Botânico de Jundiaí. 


Parcerias com Jardins Botânicos 

No último ano, foi realizada uma parceria com o Jardim Botânico de Jundiaí que 
resultou em treinamento de sua equipe para uso do acervo, informatização, digitalização e 
inclusão de espécimes de interesse. Em contrapartida o Jardim Botânico tem realizado 
palestras sobre Jardins Botânicos e Conservação de espécies durante as atividades de 
extensão do herbário para a comunidade local. 

Outra parceria foi estabelecida com o Jardim Botânico Araribá, que foi criado no 
entorno da RPPN Duas Cachoeiras, no município de Amparo. O propósito inicial dessa 
parceria visava o treinamento do pessoal desse jardim na confecção de exsicatas e 
organização do banco de dados de herbário e o armazenamento de duplicatas de materiais 
coletados pelo Jardim Botânico Araribá procedente de coletas na RPPN Duas Cachoeiras e 
fragmentos florestais do Município de Amparo. Além disso, visava estimular a participação 
de alunos dos cursos de graduação e pós-graduação em atividades de educação ambiental 
do Jardim Botânico. A parceria acabou também estimulando o interesse de funcionários do 
Jardim Botânico em participar das atividades quinzenais voltadas às escolas, descritas 
anteriormente. 


Conclusão 
As atividades de extensão têm se tornado rotineiras dentro do herbário UEC. O uso 
da coleção para finalidades distintas às de pesquisa agregam valor à coleção. 
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As visitações ao acervo têm servido como um bom meio para abordar a diferentes 
aspectos em biologia vegetal e tem auxiliado na formação de monitores que atuam em 
museus de ciências e de alunos que pretendem seguir a carreira acadêmica ou mesmo 
lecionar para o ensino fundamental e médio. 

A partir do oferecimento mais frequente de atividades, foi possível observar um 
aumento na procura por atividades ligadas ao acervo. 
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